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      “Tudo o que você precisa ou deseja já é seu. 
    

    
      Chame seus desejos à existência, imaginando e sentindo seu desejo realizado. ” - Neville Goddard
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Dedico este livro a você.
    

    
      Gratidão por estar aqui.
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       Prefácio
    

    
       
    

    
      Namastê. É um prazer estar contigo. Minha intenção, através destas linhas, é trazer um pouco sobre o meu trabalho com os registros akáshicos – minha escolha de vida, a menina dos meus olhos.
    

    
      Quem já acompanha meu trabalho, verá que alguns assuntos já foram abordados em obras anteriores. Mas o objetivo deste livro é trazer a informação de modo que, mesmo aos leigos, faça sentido utilizar as novas técnicas de cura akáshica. E, para isso, por vezes, terei que relembrar alguns pontos chave.
    

    
      Às vezes, nos vemos nas mesmas situações. Percebemos padrões repetitivos em nós, em nossa vida. E observamos a repetição desses padrões, até que chegamos à óbvia conclusão de que estamos em um emaranhamento que vai além do entendimento racional. 
    

    
      E, apesar do desconforto, sem o qual não nos movimentaríamos, encaro isso como um convite. Padrões repetitivos são um convite ao entendimento e à libertação. A doença é um convite para a cura.
    

    
      Não escrevo este livro pensando apenas nos profissionais, como eu, mas acredito que por mais que saibamos sobre um assunto, sempre teremos o que aprender e, a cada aprendizado, mudamos nossa perspectiva.
    

    
      Aos leigos, será a abertura de um novo universo. Uma expansão consciencial. Aos terapeutas, novos métodos de cura, que, talvez, já sejam aplicados de forma inconsciente.
    

    
      Resolvi seguir meu coração e manifestar o que já existia em outra dimensão, no campo das ideias. E, aqui, apenas o manifesto em realidade através da ação de escrever.
    

    
      Acabamos por perceber que nós, humanos, somos muito parecidos. Sofremos do mesmo mal e estamos inseridos em um mesmo sistema de programação.
    

    
      Padrões familiares, relações tóxicas, crenças negativas, doenças  (inclusive físicas), bloqueios financeiros, podem ser explicados através dos trabalhos com os registros akáshicos. E também curados, transmutados.
    

    
      ∞
    

    
      Estava quase me formando em parapsicologia holística, na transição da minha vida da 
      Matrix 
      – a qual considero, hoje, uma vida passada – quando encontrei esta sabedoria pela primeira vez.
    

    
      O ano era 2012, que, pelo que vim descobrir depois, foi uma grande onda de despertar.
    

    
      Minha busca, entretanto, começa bem anteriormente a isso.
    

    
      Desde sempre me atraíram os assuntos sobre a espiritualidade, mas sempre fui uma questionadora e busquei-a por diversos caminhos, desde o catolicismo, espiritismo, budismo, filosofia, já tendo trabalhado  em um centro espiritualista oriental chamado 
      Ordem da Coroa
      , no Rio de Janeiro, minha cidade natal, onde atuava como “
      chela
      ”, função que paralelamente exercia a de designer, artista plástica, arte terapeuta, dona de casa e mãe. Este último meu mais importante ofício.
    

    
      Ao despertar, como acontece com a grande maioria de nós, conheci as chamadas teorias da conspiração, que tenho visto tornar-se realidade, uma a uma, neste anos todos. E vim buscando entendimento maior sobre a 
      Matrix 
      – o universo holográfico que forma a realidade.
    

    
      Quando conheci os registros, estava em um momento de ”
      limbo”
      , atravessando os tais desertos da alma, buscando a mim mesma.
    

    
      Estava doente emocionalmente, insatisfeita com a vida. E este foi o começo do caminho, pois, graças a esta insatisfação, fui compelida a me movimentar e aprofundar em autoconhecimento, em busca de minha própria cura.
    

    
      Como se sabe, a grande maioria de nós, terapeutas, psicólogos, psiquiatras, na verdade, buscamos nossa própria cura.
    

    
      Muito havia de “errado” em minha vida. Muito era velado. E tudo era interno. Sentimentos e emoções não condizentes com a minha realidade. Gatilhos acionados, movidos por sentimentos que não eram meus. E eu sentia que havia muito mais a ser desvendado.
    

    
      As barras da minha prisão eram, como sempre são, auto impostas. E me convencia, cada vez mais, que haviam dois caminhos: o da verdade e libertação e o da cegueira permanente - “a ignorância é uma benção”. A manjada cena da escolha de 
      Neo 
      entre as duas pílulas, azul e vermelha, que 
      Morpheus
       lhe oferecia, no filme 
      Matrix
      . E eu escolhi a vermelha.
    

    
      Mesmo sabendo que haveria consequências. E houveram.
    

    
      Uma mudança interna que se espelhava externamente e que, inicialmente, gerava um aparente caos.
    

    
      Desde então, venho me analisando e me curando gradualmente. Me encontrando e auxiliando outros a se encontrarem. E, se eu descobri o caminho da cura em minha vida – um eterno processo de autoconhecimento e reeducação emocional - acredito que minhas palavras irão tocar seu coração e poderão ajudá-lo em sua busca.
    

    
      Desde meu despertar, muita coisa mudou em minha vida e continua a mudar. Onde moro, meu trabalho, minhas relações, minha auto imagem, tudo - com exceção do amor em mim e do chamado a missão. No sofrimento, chamamos por Deus. E acredito ser este o plano divino. Nos levar aos nossos limites para que, enfim, o busquemos. Nos rendamos a um plano maior, sem o qual não temos propósito.
    

    
      Meus laços com a espiritualidade se estreitaram. Passei a ouvir meus Mestres. Passei também a identificá-los. E reconheci o Mestre pelo amor e pela humildade. Não pela perfeição que nos vendem. Reconheci o Mestre em mim, apesar dos julgamentos que fazia a respeito de mim mesma.
    

    
      Este livro que começamos agora não é uma autobiografia, mas, sim, fruto destes anos todos de pesquisa e desenvolvimento em meu trabalho com os registros akáshicos e com os Mestres.
    

    
      Como sempre digo, não trago verdades absolutas. Talvez traga ainda mais questionamentos. Pois será através destes questionamentos que poderá encontrar seu caminho. Que é só seu. E esta é sua missão.
    

    
      Iniciar o doloroso processo de cura é necessário. Por vezes, postergado, mascarado, negado. É preciso coragem, força, determinação e fé. E nem todos a tem.
    

    
      Se a ignorância é uma benção, muitos optam por ela, até inconscientemente. Mas, como diz o Mestre, só a verdade nos libertará.
    

    
      Antes de despertarmos, estamos imersos nas ilusões de 
      Maya
      , nas distrações do mundo material. Após despertarmos é quando se inicia o caminho para nossa própria maestria. E este é um caminho sem volta.
    

    
      A diferença entre um Ser desperto, que busca pela verdade, e outro, que caminha pela vida distraído pelas ilusões, é essa: a coragem em questionar a si mesmo e ao mundo. E não é fácil, especialmente se estando hipnotizado por uma versão da realidade.
    

    
      Vimos caminhando e colecionando bagagens. E estas bagagens nos mantêm prisioneiros da roda de 
      Samsara 
      – a programação deste mundo. A roda do Carma. O ciclo infinito de morte e renascimento.
    

    
      As informações aqui contidas, representam um compilado de trabalhos e estudos realizados por grandes mentes e  almas em prol do autoconhecimento e da saúde integral. Minha função é canalizar informações, pesquisar, catalogar, resumir e ordenar, aplicando tais conhecimentos à prática de consultório - buscando trazer as informações de forma simples, para que possam alcançar um maior número de pessoas.
    

    
      O que não sabemos é que não somos vítimas do destino e não estamos aqui à passeio. Se você se pergunta porque sofre, porque repete padrões e qual a sua missão de vida, provavelmente, estas páginas terão muito a te acrescentar.
    

    
      Divido esta obra em três partes. Na primeira, trazendo os fundamentos sobre o trabalho com os registros e tudo de relevante relacionado a este universo. Na segunda, sobre os processos de cura e cocriação. Na terceira, apresento a metodologia do 
      Sistema I’magine de Cura Akáshica 
      – com a aplicação prática das técnicas de autocura akáshica e cocriação.
    

    
      Nas próximas páginas, pontuarei os meus estudos, pesquisas, métodos e técnicas que vêm sendo desenvolvidos, em termos de saúde quântica, e que podem ser utilizados como instrumentos de cura, autocura e cocriação de uma nova realidade aos seres em evolução.
    

    
      Segundo a literatura espírita, estamos ascendendo de um planeta de provas e expiações a um planeta de regeneração. E regeneração é a cura. Do planeta e da humanidade. E somos nós a humanidade.
    

    
      Te saúdo. Pois é nossa a nova Terra.
    

    
      
    

    
      ∞
    

    
      
    

    
       
      Introdução
    

    
       
    

    
      O ano era 2018. Estava participando de um evento chamado 
      Curarte
      , no 
      Espaço Saúde & Terapias
      , em Laranjeiras, zona sul do Rio de Janeiro, onde atendi por um tempo.
    

    
      O 
      Espaço Saúde
       situava-se em um grande casarão antigo, com várias salas e espaços, compartilhados por professores, praticantes de yoga, atendimentos, como massagens e terapias holísticas, nas quais me incluo.
    

    
      De tempos em tempos, o 
      Espaço Saúde
       lançava eventos. A 
      Curarte 
      era um desses eventos, solidários, a valores de troca simbólicos e atendimentos rápidos, pra que os clientes pudessem conhecer as técnicas e se beneficiar com cada uma delas, na medida do possível, mesmo sem tantos recursos.
    

    
      Passávamos lá o fim de semana inteiro. Muitos terapeutas, com técnicas diferentes, vivências, feiras de produtos holísticos e artesanais, livros, óleos essenciais, mandalas, etc. Ambiente alegre e acolhedor.
    

    
      Nós, terapeutas, tínhamos em torno de vinte minutos de atendimento com cada cliente.
    

    
      Atendi muitas pessoas, já com os registros akáshicos, e, como havia mais clientes e terapeutas do que espaços, atendi até na varanda e na sala de administração.
    

    
      E foi em uma pequena salinha, bagunçada de papéis e outros itens, que vi um milagre acontecer. Talvez o  primeiro de muitos, de forma consciente.
    

    
      E, o que experimentei lá, foi um marco em minha trajetória, enquanto terapeuta.
    

    
       
    

    
      Aprendi, na prática, o que já sabia na teoria - que quem se cura é o próprio cliente, junto à grande consciência cósmica.  E que o terapeuta é o canal.
    

    
      Entendi o processo de 
      Cura Akáshica
       pela primeira vez, bem antes de ter sido batizado. E foi a partir daí, entendendo a cura, que comecei a desenvolver as técnicas de 
      Hipnoterapia Akáshica
       mais profundamente. Técnicas que utilizo até hoje, com muito êxito.
    

    
      Quando Marta chegou a mim, naquela pequena sala, estava em um estado limite. As noites mal dormidas, há décadas, lhe tiravam a disposição e a vontade de viver.
    

    
      Na maioria das vezes, o cliente procura o terapeuta holístico após já ter tentado de tudo, sem progressos. E está cansado. Fazendo os últimos esforços, talvez meio descrente.
    

    
       
    

    
      Marta sentou-se a cadeira a minha frente e a acolhi. Era uma senhora por volta dos 60 e muitos, talvez 70. Magra. Estava pálida. Senti que precisava realmente de ajuda. E que tinha fé que, em algum momento, conseguiria a ajuda que buscava.
    

    
      Ela me contou sua história de dor. Desde nova, acordava na madrugada com crises intensas de asma. Após muitos e muitos anos de idas e vindas a médicos e trocas de medicação, sem nada aparecer em seus exames, mesmo em crises mais agudas, chegou, ela mesma, à conclusão de que seu quadro não tinha origem em seu corpo físico. Devia ser algo espiritual. E aí começou sua busca holística.
    

    
      Ao pegar suas mãos nas minhas, senti seu sofrimento e seu cansaço, e pedi aos Mestres que nos auxiliassem. Fizemos uma respiração breve e alcançamos rapidamente os estados meditativos.
    

    
      Acredito que, por estar em seu limite, as imagens me vieram imediatamente. Tais frequências estavam abertas e reverberando em seu campo.
    

    
      Acessei o registro de um menino. Ele dormia em sua cama, em uma casa de madeira. Feita de toras.
    

    
      Estávamos em algum lugar nas montanhas, na neve. E fazia muito frio lá fora.
    

    
      Nesta madrugada, houve uma forte tempestade e a casa caiu sobre a família.
    

    
      Logo o vi embaixo de escombros, no escuro e no frio, na lama da chuva, com uma grande tora de madeira em seu tórax.
    

    
      Não conseguia respirar. E foi assim que desencarnou, após horas de sofrimento.
    

    
      Ao relatar o que estava acessando, Marta entrou nesta frequência e relatou a cena com maiores detalhes.
    

    
      Percebi que ela mesma havia acessado o registro que abri - mas que ela já carregava em frequência e vibrava neste emaranhamento.
    

    
      Senti, então, de perguntar-lhe o que poderíamos fazer com relação a este menino, que precisava de ajuda.
    

    
      Ela me disse que queria voltar no tempo. E, desta vez, não houve tempestade. O menino acordou em sua cama, como de costume, e foi tomar seu café da manhã junto à sua família.
    

    
      A experiência não durou mais que dez minutos. E ficamos, ambas, extasiadas, na certeza de que algo importante havia acontecido.
    

    
      Não havia mais reverberação. Tudo estava bem. Senti a leveza e o alívio tomarem conta de seu semblante.
    

    
      Agradeci aos Mestres pela oportunidade e logo nos chamaram, avisando que o tempo havia terminado e que entraria uma outra cliente.
    

    
      Marta me contactou, umas duas semanas após nosso encontro, para agradecer e dizer que não havia tido mais crises, mesmo com a mudança no tempo.
    

    
       
    

    
      ∞
    

    
       
    

    
      Na holística, não curamos o corpo físico a partir do corpo físico. Enxergamos o Ser de forma integral e buscamos a origem inconsciente de todas as dores.
    

    
      Nestes poucos minutos com Marta, houve uma grande expansão em minha consciência com relação às possibilidades de cura com os registros akáshicos.
    

    
      Afinal, transmutamos um registro negativo em positivo. E, fazendo isso, mudamos as vibrações do campo. O que mais seria possível?
    

    
      Desde então, muitos milagres foram presenciados. Muitos casos de cura, libertação, entendimento dos processos. Muitos resgates. Muitas mudanças positivas.
    

    
      Imagine-se no lugar de Marta. Décadas de sofrimento, medo, estagnação. A bagagem pesada, limitante, carregada por uma vida inteira - e, talvez, em outras anteriores - sendo solta. Tudo indo embora em dez minutos.
    

    
      Não apenas graças a mim - não teria essa pretensão, mas a ela mesma, sua busca, e aos Mestres que atuaram através de mim. Na hora certa e no momento exato. No tempo divino. Quando Marta estava pronta.
    

    
      A gratidão por ter sido canal desta cura é inenarrável. E a expansão que ela me trouxe é o que me move até hoje.
    

    
      Talvez, graças a isso, me senti, pela primeira vez, compelida a mergulhar nas pesquisas e experimentações de como utilizar esta ferramenta de forma cada vez mais eficaz.
    

    
      Após este dia, amadureci e aceitei a missão de uma forma mais consciente.
    

    
      Esta missão é auto escolhida. E quem a auto escolhe, é acompanhado e protegido pela espiritualidade.
    

    
      Continuo trabalhando, estudando e me especializando, no intuito de passar adiante técnicas e ferramentas que auxiliem pessoas a se curarem.
    

    
      Se não existe cura senão autocura, como seria se compreendêssemos a utilizar estas técnicas e curarmos a nós mesmos?
    

    
      Se estamos adentrando a quinta dimensão, que é a dimensão das possibilidades, o que mais seria possível?
    

    
      Adentrando esta nova dimensão de nossa própria Consciência, o primeiro passo é conhecermos a nós mesmos.
    

    
       
    

    
      ∞
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
       
    

    
      Parte I - Fundamentos
    

    
       
    

    
       
    

    
       
      O Labirinto
    

    
      
    

    
      Sabemos sobre a espiritualidade muito pouco, mesmo os que estudam. E, o que alguns acreditam serem verdades absolutas, acaba por mostrar-se apenas uma visão, pois, de fato, não existem fontes científicas cem por cento confiáveis sobre este tema. Pelo menos, não ainda. E muito malabarismo é necessário para acreditar em algumas destas verdades, que se tornam crenças cegas. A ilusão dentro da ilusão.
    

    
      Aprendi o “orai e vigiai”, na prática, mesmo indo na contramão de meu próprio ego. E sugiro que faça o mesmo. A observação, sem julgamento ou fanatismo.
    

    
       
    

    
      E essa é a importância de iniciarmos cada prática com a mente de principiante, a mente 
      zen - 
      que não tenta julgar ou resolver, que não supõe ou especula,  apenas recebe as informações e, a partir delas, e de uma análise contemplativa, tira suas conclusões.
    

    
      O conceito de mente 
      zen
       nos convida a esvaziarmos nossos copos para que possamos preencher os espaços com novos conteúdos.
    

    
      Aqui, nesta dimensão, que apelidamos de 
      3D
      , somos ratos no labirinto. Buscando a saída e o entendimento deste grande jogo ao qual chamamos vida.
    

    
      Meu pensamento é universalista. Hoje, busco em cada mestre, religião, filosofia, terapia ou técnica, sua verdade, seu ponto de vista - em informação. Junto tudo neste caldeirão e sintetizo em pensamentos. Como se extrai um perfume. O sumo. A essência. Um óleo essencial.
    

    
      O óleo essencial que lhe trago agora, este meu perfume, chega até você e se transforma ainda mais. Em contato com sua pele, se transforma em uma outra essência. Em quintessência.
    

    
      Química. O que chega a nós em informação, nos modifica (e se modifica). Como a comida que ingerimos. Assim é com a informação.
    

    
      A informação nos leva às nossas construções.
    

    
      Ao nascermos, podemos ser vistos como frascos vazios. Uma tela em branco a ser rabiscada pelo sistema. Mas, em essência, somos muito mais que isso.
    

    
      E já trazemos esta sabedoria. Já vimos inseridos em um universo. Quando lemos sobre um assunto, o lemos através das lentes: nossas e de seu autor. Este autor tem suas fontes. E estas fontes podem ser das mais diversas linhas de pensamento, mas irão, necessariamente, atravessar o vale da mente que as lê.
    

    
      Andamos em círculos em um labirinto, imersos nas ilusões construídas por nossas mentes.
    

    
      Dizemos que esta dimensão pela qual transitamos é um mundo de ilusões. E as ilusões se apresentam em camadas.
    

    
      Pela literatura hinduísta – os sete os 
      véus de Maya
       - as sete camadas de ilusão.
    

    
      Bem, quais seriam estas ilusões? Novas crenças vêm se formando. Novas religiões sem igreja, mas com as boas e velhas doutrinas, fantasiadas com as novas roupagens da “
      Nova Era
      ”.
    

    
      Nós, enquanto seres humanos, fomos nos tornando mais fracos e nossa inocência é infantil. Crianças mimadas que se recusam a enxergar suas próprias vidas fora das caixinhas do pequeno eu, divididos por categorias e prateleiras, como produtos em um mercado. Julgamos o bem e o mal. E o mal nunca vem de nós.
    

    
      Enquanto não despertarmos para nossa espiritualidade, somos produtos, manipulados e rotulados. Estamos imersos, dormindo em sono profundo, nos braços de Morfeu.
    

    
      Na ânsia de satisfazer as necessidades de nosso ego, vale tudo. E na novela da vida, perdemos o foco da verdade. De onde estamos. De quem somos e qual a nossa história.
    

    
      Estudamos tão pouco sobre a vida. E o que estudamos são mínimas frações. Grãos de areia na imensidão.
    

    
      Perdemos nossa sanidade. E também nossa capacidade de raciocínio. Nos separamos. Do convívio em grupo e de nós mesmos. Acreditando sermos diferentes uns dos outros. Acreditando até na desumanização do outro, diferente de nós. E a desumanização é um perigo. Monstros são fáceis de aniquilar. Aniquilar monstros é fácil. É o certo.
    

    
      E os monstros não somos nós. Somos virtuosas vítimas. Injustiçadas.
    

    
      Sentimos a presença do inimigo e apontamos os dedos uns contra os outros. Apontamos o dedo a nós mesmos. E, não apenas julgamos, mas condenamos. Nos mantendo nas alturas de nossas virtudes.
    

    
      Existe, sim,­­ um inimigo. O verdadeiro inimigo se esconde nas nossas próprias sombras.  
    

    
      Nosso inimigo é a prisão - a roda na qual giramos, sem consciência, repetindo nossos erros. 
      Ad Aeternum
      . O sistema do carma.
    

    
      E como sair desta roda? Ascensionando. Como fizeram os Mestres, os budas. E buda significa iluminado.
    

    
      A iluminação é o que buscamos. E ela é a liberdade. Mas, há de conhecer a sombra para reconhecer a luz.
    

    
      Nossa missão é estar aqui, neste momento de transição planetária, e render-se ao Criador de tudo que há. À fonte. Buscando a saída deste grande labirinto. E permanecendo são, enquanto isso.
    

    
      Desejo que não se perca. Que não se permita a insanidade. Pois, entre espiritualidade e loucura há uma linha muito tênue.
    

    
      Estamos doentes, física, emocional, mental, energeticamente. E é isso que nos mantém fracos, dependentes e crentes, neste sistema construído.
    

    
      Estamos presos na roda, mas, apesar disso,  somos seres divinos na experimentação do labirinto de ilusões. E estamos aqui por vontade de nossa alma.
    

    
      Sim, tenho minhas crenças pessoais e minhas construções. Todos a temos aqui. Mas, ao sabe-las, podemos transcender, ilusão após ilusão, em direção a luz. E há luz no fim do túnel. 
    

    
      Como disse, não trago verdades. Trago minhas constatações para que você pense por si mesmo e perceba que pode estar negligenciando sua própria vida.
    

    
      Na teoria de 
      Rupert Sheldrake
       sobre os campos mórficos, mais especificamente, no experimento intitulado “ratos no labirinto, 
      Sheldrake
       nos indica que estamos cercados por campos de energia, onde as informações reverberam.
    

    
      Campos de informação em rede, conectados a nós. Que captam e emitem vibração e, talvez, sentido.  A 
      Hipótese da Ressonância Mórfica.
    

    
      Somos humanos acreditando sermos ratos e aceitando esta condição. Estamos, coletivamente, hipnotizados em sermos ratos na roda dos ratos.
    

    
      Se estamos neste infinito labirinto, como os ratos de 
      Sheldrake
      , quando alguns de nós, ratos, começa a conhecer a saída, outros captam a informação do campo coletivo dos ratos a este conectados, e o seguem, de forma inconsciente, até que se forma uma massa crítica.
    

OEBPS/images/image1.jpg
GURE 3YA VIDA

MANUAL COMPLETO DE
AUTOCURA AKASHICA & COCRIACAO
SISTEMA I’MAGINE DE CURA AKASHICA

LIVIA BURITY






